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CAPÍTULO VI

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS
6.1 - A eficiente Gestão Cooperativa

Este trabalho tratou em relacionar a Interface entre a gestão do conhecimento, redes - tecnologia da informação e cultura organizacional para criação do princípio empreendedor cooperativo (PEC).
Dessa discussão foram levados em considerações vários conceitos condicionantes e suas interpretações que possam configurar assim em uma proposta para as cooperativas no âmbito desse tema.

As melhores decisões em uma cooperativa devem ser analisadas pelos inúmeros pontos de ação e influência exercidos pelo mercado econômico e global, e a figura V, a seguir, permite verificar a influência externa e interna que está condicionada uma cooperativa. 

Uma cooperativa é bombardeada por inúmeros vetores como mostra a figura V e além de inúmeros outros não apresentados, já as condições de influências apresentadas vão desde a ação política pela elaboração de uma nova legislação que venha a ser definida para o ato cooperativo, da presença do estado com incentivo ou não ao ideal cooperativista, da ação do cooperativismo em defesa do meio ambiente, dos subsídios de países desenvolvidos que obstrui as relações de consumo e liberdade pela competitividade no mercado externo com a qualidade que países como Brasil possuem e são talhadas por políticas de protecionismo e subsídios; com a necessidade de elaboração de novos produtos com qualidades e atendimento cada vez melhores, a resistência interna por uma cultura conservadora de difícil flexibilização e adaptação a mercados competitivos, baixa capacidade educacional por inúmeros cooperados em poder desenvolver conhecimento, etc, então, representadas na tabela de forma sistêmica, que gera inúmeras necessidades e estratégias condicionantes para atuar no mercado competitivo de forma continua e duradoura de forma a serem respondidas e questionadas em: como agir os sócios cooperados e cooperativas interpretando os fatores que influenciam suas ações? E o consubstancial papel da cooperativa com seus  cooperados  na  interação coletiva no
desenvolvimento de estratégias inovadoras com o uso da informação e adaptação a cenários diversos?
   FIGURA V - Influências intrínsecas e extrínsecas no ambiente cooperativo.
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    Fonte: Elaboração Própria do Autor

O uso do conhecimento cria o diferencial com os seguintes objetivos a serem alcançados a seguir, porque através da educação cooperativa, interligada aos fluxos de informações propiciadas pela Tecnologia  da informação para delimitação de 
estratégias organizacionais e a ruptura de crenças antigas pela aceitação de novos valores, normas e mudanças gerenciais apresentados assim por uma nova cultura organizacional de fácil e flexível adaptação permitem empreender pelo alcance de sucesso cooperativo. 

O que nos direciona a:
• Gerar oportunidades de aprendizagem que desenvolvam competências para a melhoria do desempenho das pessoas e da cooperativa.

• Apoiar a formação de lideranças, propiciando uma evolução no processo de sucessão nas assembléias para eleições dos novos gestores.
• Criar uma cadeia de relações produtivas pelos colaboradores através de redes de relacionamentos, ações e informações.
• Criar vários Comitês Gestores de Conhecimento (CGC) para gerir e treinar os recursos humanos - sócios pela gestão do conhecimento. 
• Criar clima de aprendizagem coletiva por meio da expansão das ações educacionais para terceiros, redes cooperadas e familiares de colaboradores.

• Consolidar a cultura de excelência nos processos, produtos e serviços de uma cooperativa e redes inter-relacionadas.

• Criar banco de dados com informações e elaborações de estratégias, planos de ações: com ênfase mercadológica, de análise de ambiente econômico interno e externo, analise de concorrentes, produtividade interna com comparações de vendas, análise de layout produtivo, análise de melhor e maior produtividade
conjunta com os cooperados na entrega de seus produtos ou no desenvolvimento de produtos.     
• Criar um centro de pesquisa a fim de promover novos produtos e serviços. 

• Criar uma rede de informação entre cooperados, redes cooperadas e cooperativas.
• Gerar a coleta de informações com troca de experiências através das redes internas e externas, entre cooperados e rede cooperadas e cooperativas que exerçam a colaboração e cooperação para o desenvolvimento coletivo e sustentável.

• Nortear as ações de educação a partir do conceito de Desenvolvimento Sustentável, que contempla aspectos econômicos, sociais e ambientais.

• Torna um agente catalisador na gestão do conhecimento organizacional.
• Terceirizar serviços não essências à cooperativa como limpezas, manutenção de equipamentos, transportes, por prestadores de serviços cooperativos.
A educação cooperativa representa importante componente para a Gestão do conhecimento por produzir e oferecer aprendizado contínuo, questionamentos, soluções e compartilhamento do conhecimento para que todos tenham as qualificações necessárias para alcançar os objetivos organizacionais.
Então o organograma de uma cooperativa que se segue comparado ao novo modelo de organograma conceitua o que se pode ser denominado gestão do conhecimento como alternativa de mudança para a criação do Principio Empreendedor Cooperativo (PEC).
FIGURA VI - Organograma da funcionalidade cooperativa
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      Fonte: Elaboração Própria do Autor

O modelo (Figura VI) anterior é estático, com funções delimitadas e com pouca participação dos colaboradores (cooperados, cliente e sociedade) na tomada de decisões repentinas de rápida adaptação. O conselho de Administração toma decisão apenas unilateral e os cooperados só atuam nas decisões nos momentos das assembléias, ficam postergados apenas para a produção ou serviço - entrega de mercadorias ou serviço à cooperativa sem participação mais efetiva, ou pela produção realizada com máquinas industriais nas cooperativas com baixa ou nenhuma capacidade individual de iniciativa para uma decisão imediata.    
O novo modelo a seguir (Figura VII) apresenta a cooperativa de maneira que os CGC(s) atuem a interagir a informação, as estratégias organizacionais, o treinamento dos cooperados, o trabalho em equipe entre cooperados e prestadores de serviços cooperados, o desenvolvimento de liderança, as discussões de análises macro e micro ambiental e cenário adversos, a melhor e eficiente produção e serviço prestados aos consumidores e sociedade, elaboração de política cooperativa para o desenvolvimento sustentável. Todos de forma ágil, dinâmica e flexível.  

Os CGC(s) se apresentariam em uma cooperativa como colunas de Staff a nível interno, o que implicaria no direcionamento da cadeia produtiva, da capacitação da unidade produtiva e sua interconexão com demais unidades produtivas através de e um órgão central gestor atuando nas ações e políticas estratégicas que envolvam o direcionamento político-legal da cooperativa no usufruto das capacidades máximas organizacionais, dos planos de ações, do direcionamento eficiente da cooperativa para o mercado econômico. 

Descentralizaria a gestão do conselho administrativo e geraria o staff (CGC) como órgão de apoio a este mesmo conselho administrativo. 
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FIGURA VII - MODELO PEC
Fonte: Elaboração Própria do Autor

Nessa condição o papel da cooperativa é a busca pela eficiência administrativa a nível interno no desenvolvimento humano e externo com estratégias que envolvam sociedade e colaboradores (redes, cooperados, clientes, sociedade), tendo como o conhecimento dos colaboradores o diferencial para alavancar o ato cooperativo no mercado econômico.

O Papel das CGC(s):

Os CGC nas Unidades de Negócio (UNE) – aumentar a capacidade produtiva, elaboração de novos produtos e serviços atendendo novas demandas conjuntamente com o próprio centro de produção e pesquisa (P&D) da UNE.
Os CGC no Marketing – propiciar aos cooperados a gestão pela análise macro e micro econômica, observando cenário, mercados, consumidores, ambiente interno e externo, potencialidade econômica. Mensurando dados e medindo satisfação de clientes, novas necessidades de mercado, etc.

Os CGC de treinamento e RH – Educar e desenvolver os cooperados, para aplicação do conhecimento técnico e conceitual para os melhores resultados produtivos. Análise e discussões para o aumento de motivação quando necessário, aumentar o nível de relação política, econômica e social entre os cooperados, ou seja, desenvolvimento autônomo e coletivo de sugestões úteis e aplicáveis para o desenvolvimento do ideal cooperativo, desenvolvimento de liderança reconhecida pelos próprios cooperados, aumenta das relações afetivas dentro e fora do ambiente cooperativo, difusão do ideal cooperativista além do ambiente interno, educação cooperativa: para fins sustentáveis, ecologicamente correto e acima de tudo ético. 
Os CGC em rede – a capacitação das redes com troca de informações e experiências, estratégias coletivas, a colaboração como organismo único e homogêneo, pelo papel do desenvolvimento em conjunto, o crescimento de toda rede cooperativa.   

Os CGC P & D – Incentivo à pesquisa com capacitação dos colaboradores para o desenvolvimento de produtos ou serviços de autovalor agregado. Com incentivo a pesquisa na seara tecnológica, biotecnológica, etc, para o aperfeiçoamento de produtos industriais, manufaturados, produtos agrícolas, commodites, dentre inúmeros outros.
6.2- O papel das redes cooperadas
As redes cooperadas (Figura VIII) servem de auxílio às atividades não essenciais para as cooperativas que se apresentam através do relacionamento com outros prestadores de serviços (cooperativas) que juntos cada qual na sua especialização se auxiliam mutuamente, atingindo mercados de forma solidária, trocando produtos manufaturados, informações valiosas,  conhecimento  competitivo, 
ou até mesmo serviços que venham a efetuar através de terceirização em auxilio vantajoso para a rede cooperativa.  Bem como apoio consultivo para o desenvolvimento intergrupal da cadeia de redes cooperadas com objetivos comuns com autonomia e especificidade atribuída a cada uma.   
FIGURA VIII - Ação e resultado de cooperativas em rede.
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Fonte: Elaboração própria do Autor
O modelo (Figura VIII) anterior nos direciona então a interpretação do desenvolvimento grupal que as redes podem exercer, onde a atitude de equidade cooperativa é o alcance do mercado econômico de forma competitiva, aglutinadora de decisões e estratégias compartilhadas, que fundamentalmente agregam valores de menor custo, maior poder econômico e político, maior automação produtiva e processos produtivos entre múltiplas cooperativas solidárias, com isso o desenvolvimento e inserção em maior número por inúmeros cooperados.
Os resultados contemplam os princípios cooperativistas, vistos a um sistema econômico e social mais amplo e harmônico, destarte não apenas o desenvolvimento único e exclusivo de uma cooperativa, mais sim um complexo de organizações cooperativas com interesses semelhantes e comuns, distribuindo e redistribuindo renda por todos interlocutores de forma sólida e sustentável.   
Segue-se assim um principio empreendedor cooperativo distribuído, controlado e gerenciando as ações e estratégias de inclusão econômica e social.  
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